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O  G o m b a t e
A  croaçíio dc um novo jo rn a l «5 sqinpro* 

ui acontecimento notável na v ida  do uma 
«Vciodado qualquer, porque é  a manifestação 
île mais um ideial a cumprir.

A  imprensa ó o vasto scénario em que  se 
léscnvolvom  as ideias dominantes num povo 

tí us lnctas que nella se forem , se destinam 
sem pré k promoção do  progresso e do dosem- ; 
vo lv im ento  que são ts mais palpitantes aspi- , 
raçOes dos povos.

O  Combato «5' uíc  jo rnal -ptint«»ent*r noi;- 
ro; pugnará sem pre  pelo bem. pela v e rd íd e  
pela justiça, indiferente as luetas part ida- 
as, varridas por com pleto de seu progratú- 

ma.
As nossas columnas estarão franqueadas 

a todos os quogù izerû in  cooperar cotnnosco 
pa:v. a grande obra  da regeneração da socie­
dade o que constituo o nosso ideial.

T E L E O R A M I W T A S  ;

S E R V IÇ O  E S P E C IA L  

Estados Unidos
W ash ing ton  10

Causou g i 'and « surproaa o procedim ento
• do  povo  Uruguayano, durante a estada 

’.ieneral E l ib y  Root.

TT* uguay.
M ontev ideo .

d Foram  grandes as manifestações ollerc- 
ibidas polo gove rn o  ao M in is tro  Am ericano, 

nas o quo desagradou bastante ao general 
t '',:b v  R oo t  loi o procedim ento do  povo  Uru- 

no, vaiatulo até o  .prosidendo da repu- 
o | ca o Snr. l ia íllc  Ordoncs.

Querem acabar com a v ida  d ’ -e l-re i I). 
Affdnso. .

Italia.
Rom a 10.

Já começaram as obras do vaticano, o 
para isso já foram contraotados muitos en ge ­
nheiros e operários.

R U S S IA .
S. Pc tcrsburgo  10.

A nova g r e v e  faz p rod íg ios  de momento 
a momento; o  Czar temo se r  morto.

H R A/II- .
R io  10

Consta que da Argen tina  o general E l ib y  
Root voltará tocando cm alguns portos do 
Rrazil.

S c s s 3 o  s o l e n m c
Realisqu-so hontem as 8  horas «Ia noite 

no T h ca tro  S. L u iz  uma sessão soleume em 
memória ao grande medico I»r .  N ina R o ­
drigues, il lustrado'professor da faculdade de 
m edicina da Bahia.

F izeram-se ou v ir  varios oradores repre­
sentando diversas classes.

— —

Em reunião publica na B ihliothcca «lo 
Estado foi d ijiborado nomearem-se duas com- 
missões destinadas a p rom ove r  uhfa manifes­
tação publica i>.-y y >lemnisar a m orte do dis- 
tincto professorTraclroI>r. Pamaceno F e r r e i ­
ra fallecido e in ^ d « ^ c n í t » , l h o  Ue l í )0 0 c  para 
co lh er  w* s eu ^  ftônHt|«i^«4í^^j>i:osa o versos 
que  são d«V u W j T r t A ^ w o M m a r a 11 > 1 iear em 
um volumd<

Festa de S. Filoména

Téiri- corr ido  com grande animação as 
novenas Ua tradicional festa de S. F ilom éna, 
o  que é, eui p.artò,..devido ao sohise salto em 
que  tem andaU’t>';o. .povo Maranhense por cau­
sa dos ladrões que  í«'rn atacado »,s transeun­
tes em horas mortas da noite.
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F I jcO H K S
l i ’  m entira ; não creias, meu am or: m on- 

tiram -to . Deixa as llores no quarto . M.éntiu- 
t e q u e m  te disse q u «  o p e m im o  das rosas 
e das v io letas  m ata . . .

Q ue seria  dos passaros pequenos, q u e  s e ­
r ia  das borbo le ta » ,  « o  a alma das tlõres saliis- 
so á no ite , nela trova  calada, com  o  m ysto- 
rioso punhal do a rom a para o massacre K

N ão  eròias, meu am or ;  (juem to d isse tal 
fahula mentiu eovardem bnto .

A s  m im osas são ineapax.es tio tra ição; não 
confundas o poiTumo com  a aspido e— aqui 
te d ig o  em seg red o — soa lgum a rosa te ouvisse  
fa l la r  assim, não sei que v ingança  pequenina 
im ag inar ia  a l ló r  i

Doixa-as no quarto ; durm am os com  as in­
nocentes con jpanheiras . . . o não tenhas r e ­
ceio: aqui esiou eu para g u a rd a r - t e  contra 
todas as ciladas.

C ovardes  as l l õ r e s ! . . .  en venen arem  d u ­
rante  o som no ! . . .  Que ca lum nia !

E  agora  tu, meu am or, sti /ranca: si as tlõ- 
res envenenassem , eu estaria a esta hora ju n ­
to do ti, b e i jan d o -te#  Ií en tre tan to , durm o 
todas as noites com  as duas saudades dos 
tous olhos, com  a papoula da tua bocea, com 
as rosas das tuas faces e  com  os botões de 
m agno lia  dos Ieus peitos, asp irando todasi 
essas O luak  — tt- teu
de onton tecer, q u o  em halsama o aposento eS 
espalha-se pela no ite  para dar  per fum o  ásl 
l l õ r e s . . .  i

S c  o a rom a envenenasse, qu e  seria  <lé m im, 
m im osa 110 r  da m inha com panhia {

E ’ mentira , não creias, meu am or: m en t i­
ram -te.

Deixa as llôrcs, corra  as cortinas e  dorm e
o pefum a o meu somno.

R io  de  Jane iro . C o e lh o  A W t o .

SAUDADES
I

M orroe to  pm-o m im . Andas  com  outi-o pe­
los m esm os cam inhos q u e  cruzam os; dorm es  
com e l le  jun to  as foutes e  abrern-so teus lab i-  
os para gu a rd a r  os heijos de  seus labios.

In g ra ta  !
M o r res te  ‘para m im.
E ’ s a som bra  fatal do  m eu p r im e iro  am or.

I I

M eu  coração c tumulo calado. A  tua in ­
gra t idão  é  a lapida que o fecha; teu nome 
M agda lcn a  a unioa inscripção.

• A  noite  quando eu re co rd o  o meu passado, 
s u rg e  d o  fundo desse sepu lchro  urna peque­
na cham m a azul qu e  se põe  a c o r r e r  pelo  
meu coração . Cham m a que não qu e im a, mas 
p arece  uma lagrim a, ó a S a u d a d o  o  esta S a u ­
d a d o ,  o fogo  fatuo das ven turas  mortas.

• % * 
Coelho Netto

M AL SECRETO
Se a co lora  qu e  espuma, a d o r  que m ora  
N ’aima, e dcstrÒp cada illusão quo nasce, 
T u d o  o qu e  punge, tudo o que d evo ra  
O  coração, no rosto se estampasse;

Si se pudesse o e sp ir i ta ‘qu e  chora 
Y è r .  a Ira v e z  da mascara da lace,
Quanta gen te ,  ta lvez , q u e  in ve ja  ágora  
N os  causa,então p iedade  nos causasse !

Quanta gen te  qu e  ri,  ta lvez ,  e.omsigo, 
Oarda um atroz, recond ito  in im igo ,
Com o inv is íve l chaga c a n ce ro s a . . .

v>tin:i»a g en le ,  la ivez ,  Mo.mundo c x m lr  
Cuja ven tu ra  t«nica\eous»sr« '

! E m  parecei ao.-; outros v on tu ro sa » . .

R à y n in n i î f )  C o r r ú a .

I)i: ISÉTHLttjN

(12. Ô u í y e t )

C oro  tios l i  r i*  Md'/os

N o  meu paiz, o sol, com o um re i m ago,
Q ue ao throno vae  sub indo , se levanta:
E m  torno o incenso esparge  a rom a vago , 

Q ue os sentidos encanta;
O l im oe iro  cresce;

Cheirosa gom m a copa tronco  estilla; f
A  tamara lloroee, l

Iv o om or n a »  tcndíi»  da lO iilhei se a^v l»
A  cegonha, no tec to  qu o  mais ama,
O ninho lece  e  afa^a a p ro le  im p lum e:
A  are ia  é de  ouro ;  e  as som bras emhalsam;^ 
A  rnyrrha voluptuosa com  o  perfum e. 
T ra n q u i l lo  o céo. com  a leg r ia  estranha 
Do m eu paiz nos lagos so recreia ;
V e m  com m igo ;  v erás  o m ar q u e  o banha 
C om o as praias do  péro las  semeia; iN
E  poderás, sem  qu e  e l le  se enfureça.
Sem  qu e  lho espum e a cr ina  e sve rd ead a1 
R oça r - lh o  a mão na hum ida cabeça. 

E léctr ica  hum ilhada
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A NOIVA •r

A  no iva  pM&jt* n u  du.
fírf rvíT*',Jit* ,̂
Coyri)  um bo‘ :To iã i f í in d õ *

C oro de Pautores

N o  nosso, o sol sc deita no horizonte  
Gomo um trabalhador, que dorm e a sés ta: 
V e rd e  cresce o p inheiro  sobre o monto
12 a bétula frondoso na floresta;

A  nuvem  v<ia escura;
A  fo lha morta gem e;

A  gru ta  chora; a brisa; quo murmura,
N o  tenue colm o suspirando frem e;
K o mar, branco de  espuma, gu ia  as plagas 
O sou rebanho m u g idor  de vagas; 
Padeccràs á fome, A sódo. aos ventos:

E  no teu abandono 
Os cães som ente veilarâo teu som no, 
U ivaudo, á noite, lugubres lamentos.

C hris to

Eu o paiz preliro  
Onde  desfaz-á© em lagrimas a gruta,
Onde do co lm o exala-se o suspiro 
Onde da folha o frêm ito  se escuta.

S. Paulo. T c o p h i l o  D ia s

A ’ íttzda ni^*li-uga«1:i.._ .......
*

N a  fronte  immaçulada 
O v éo  lhe desce lindo,
K  a brisa enamorada 
J,hc furta um boijo  infindo.

Antes o a ltarsò inclina 
A  n o iva .o  purpurina 
M urm ura a medo:— sim.

A gora  6 noite; a lua 
N o  céo azul fluCtúa 
E  o no ivo  d iz  :— emfini.

Gonçalves Crespo.

Oh ! seu estúpido ! Isso não se com e; ó 
para chupar.

só

N *U M  B A IL E l

P a r a  i * i i *
N ’ U M  H O T E L

Dous matutos vóm pela prim eira  voz à e i-  
e entram  em um hotel do prim eira  or- 

in, para jantar.
Acabada a sobrem eza, o criado traz o pa li­

ei ro.
Em quanto um se esforça para partir 
palito com a faca, d iz - lh e  o ou lro  ao ouv ido :

Dançava um cava lheiro  com uma senhora, 
quando esta vo ltou-se para e lle  o disse-lhe:

O Senhor esqueceu-se do  trazer luvas;
Não  faz mal. m inha senhora, to rn ou - lh e  o. 

par gen ti l  o delicado: eu terei' o  cuidado de 
lavar as mãos quando acabar de  dançar.

N O  D E N T IS T A

Um roce iro  vac  arrancar um dente.
O dentista exam ina-o c d iz- lhe qu e  ó p re ­

ciso ser  eh lororform isado.
Vao-m o fazer d o rm ir  ? pergunta o roceiro.
— Vou.
O roce iro  tira o d inhe iro  da alg ibeira.
Não  é preciso, diz o dentista; paga depois.
— N áo  é isso, replica o homem.
Antes do adorm ecer vou  contar o d inhe iro  

que tenho.

IN N Ò C E N C 1 A

— Sim. Luiz, dizia o pae; a mamã man- 
; vii- do França um menino o a ama. ,

—  A ama. para qu ò?
------ftc“mmriar tftT monlno.

— A h  ! .  ‘ . (d ep o is  de re ílox ionar);  n ’ esse 
o: o pàdro, nosso v is inho, tambetn mama.

— Porqu d  ? ! . .  .
— Porquó  lam bem  tem ama ! '

1>I V E R S A S  .

— Oh ! papai, o que vem  a ser um phen o-  
meno í

-  Um phenomeno. meu Juca, ó um menino 
ila tua idade, que nunca chora, nem faz mal- 
dades, nem mette os dedos no nariz !

Fon ten e lle  definiu urna m u lher formosa do 
modo seguinte:

—  Uma m u lher formosa 6  paraíso para os 
olhos, o in ferno para o coração e o purgato- 
riu para a alg ibeira.

Un» portuguez pargunta ã um liospanhol:
— P orqu e  ó  que o ga l lo  quando canta fcyha 

os olhos ?
— E ’ porque sabe a mu sica de eór.

Em  um exame:
— Qual 6  presente d o  verb o  casar ?
— Um a m u lher bonita.
—  E  o futuro ?
— Os f i lh o s . . .
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N o  Palacio:
— Com  q u e  então d eram  te duas b o fe ta ­

das, h e in ?
— K ’ v#>rdade. deram ,
— 1«' o lance  te v e  conseqüências ?
— T e v e :  andei com  a cara inchada mais de 

15 dias.

G rand e  cousa é não p od e r  m o r re r  uin h o ­
m em , dizia urn desven tu rado  poeta.

— Iín tão  quem  e  qu e  não pode m o r r e r ?  
p ergun ta ram -lhe .

— Sou eu. Respondeu e lle .
—P o rq u e  t
— P o r q u e  não tenho on de  cah ir  m o r t o . . .

A  um  sentenciado  a forca  á pena u lt im a, 
p ergun ta  o  padre:

— Deseja a lgum a coisa, irm ã o?
— Sim padre ; q u e  ten lia  a bondado de 

d iz e r  ao carrasco  quo mo passe a corda  com 
m uito  cu idado, p orqu e  n ’ estes ú lt im os  di.\s, 
tenho an dada  mal da gargan ta .

— Ha quanto  tem po  voe«> é c ego  i
— D esde quo v i  a luz do  dia.

O  n i| ) i i /  m a i s  i j o r õ o  «1«» n it i t t d o

O norte  am ericano W l l l í o  Harrm  
t ion ave lm en te  o  rapaz mais g o rd p  do  mundo.. 
Conta actualm ente 18 annos do  idade e  teni 
o respe itáve l peso de  300 k ilos . M ed e  este 
colosso de  g o rd u ra  pouco mais de  m etro  c 
m e io  de  altura, e  q u e  não parece  nada ox -  
traord inar io ; em  com pensação põrthn possuo 
uma c in tura  de  1 m etro  e ÍW>. cen tím etros  o 
um a thoracica de  1 m e tro  e  SO een ti metros 
«le e irçu in feròncia . O con torno  das suas pe i­
nas m ede  cm c ima 1 m etro , e  abaixo dos jo e ­
lhos 55 cen tím etros.

I la r r is  nasceu em uma p ropr iedade  rural 
p er to  d e  Du QsivLn, no estado do  Ill ino is , 
« iosou  sçm pro  exce llen te  saudó, comquarito 
ao v i r  ao m undo só pesasse k ilos  e  m eio . 
T o d o s  os dem ais  m em lfNw  da sua fam ília  não 
p r im am  p or  excess iva  eorpo lenc ia .  O  rapaz 
te v e  bôa educação. Quando freqü en tava  a es- 
eola, nunca se encon trava  cadeira  com  bas­
tante la rgueza  para e l le  p o d e r  sentar-se. A c -  

. tualm eute 6  o b r igad o  a s e rv ir -s e  de duas ca­
deiras um a ao lado da outra.
% K m  casa d o rm e  em  uma cama especialm onto 

constru ída para seu uso. Estando uma voz  
cm  um a casa d e  pensão, quando fo i  deitar-se, 
lo go  ã p r im e ira  noite  a cama quebrou  deba i­
xo  d o  seu peso.

N ã o  ha roupa feita quo lhe.s irva . Os unicos 
ob jectos  que pode  com pra r  nas lojas, sem  ser 
por encom m enda, são botões de  co lla r inha , 
g rava tas  de d ar  lavo o lenços.

0 Seculo que lindou

Jules G laretto  publicou um in teressante 
a r t igo  res trosp ee l ivo  do  século  X I X .

Dello  ex trah im os  os segu in tes  d ad os  com 
relação aos g ran des  g en ios  qu e  il lustraram  o 
século qu e  sc ext ingu io .

« O  século « X V I I I .  esse g ra n d e  secu lo  qu e  
havia  com eçado pela luta das ideas e  quo 
term inou  palas luetas das armas, legou  ao sé ­
culo  X I X  toda uma geração  de  hom ens a d -  
m irave is .  que fizeram da F rança  a nação 
mais g lo r iosa , apezar das suas desgraças, 1800 
a IÍKX).

F ezcm  cem annos; M ieh e le t ,  o h is to r iador 
da P a tr ia ,  tinha um anuo; Lam art in e ,  o u l­
t im o  dos poetas clássicos, tinha n ovo  annos;

V ic to r  Cousin , sete; I.h ires , dous; G u izo t,  
re fu g iado  em G enebra , doze annos*

B arth é lém y  e  M e r v ,  os poetas da «N ó m e -  
s is . »  tinham, o p r im e iro  très  annos, e  o se ­
gu ndo . um. M arce ll ino  D cbords  V a lm orc  t i ­
nha quatorze . H ugo. Musset, G e o r g e  Sand, 
A lexan d re  Dumas, H erlitez  \Vagner, G ladis- 
tone, í lobb d en ,  G ar iba ld i.  N apo leão  I I I ,  Ma- 
zz ine  o l i ism arek  não haviam nascido ainda.

Pas'.eur. o g ran de  g e n io  da v ida , não d e ­
via appareeer senão vir.tee" très annos depois 
de  com ecado seculo; porem , um anno d e ­
pois, em 1S'.*0. em um? poqiíeha v i l la  do M c- 
e k lem b o u ig .  M ò ltk e ,  cslra»:>gico da. gu erra , 
acabava d e  nascer c  aq íie l le  qu o  dev in  ser 
um *li:t em Ventailles proclamado im perador 
tia A llem anha . Fródericy» I .ev i <»üiiliòrme. 
da Prússia, tinha dous annos.

M c 't ino t,  o soldado de  M agenta , l inha  um 
anno.

Baragucy  d ’ H ill icôs , e soldado’ de  M a r ig -  
nan. quatro,

K  os p in to res  e a arte do  th ea tro?  M c y e r -  
b ee r  l inha o ito  annos,í l iugen io  D elacro ix  um, 
Ingres ,  dezo ito , M l le .  M ars  tinha com tudo 
seis annos. não líhstante tis papeis de  m en ina 
quo jã desem penhava no theatro  M ontansier 
c  aque lla  qu e  d ev ia  ser  N irg ir i ia  Drtjagot aca­
bava de nascer.

E ntre  os hom ens qu e 'm a is  ta rde  seriam a 
g lo r ia  da s c ie n c ia .G a y  I.ussac, tinha v in te  e 
um annos, A r a g o  treze . Saint S im on se ap -  
proxirnnvé do3 quarenta , o piVdo onoontrar-so  
com  outro  prccui*sor Carlos  F ou r ie r ,  qu ç  con ­
tava v in te  c  sete annos e Sehopenhauer, doze.

H a cem  annos, o au tor d e  «D es t in é es » .  A I-  
fredo-'do V ig n y ,  nascia cm haches, Balzac, o ‘ 
au tor da  «C o m e d ie  H u m a in e »  cm T o u rs  o 
«C oau rnorcha is » ,  o in ven to r  da com ed ia  po- 
litica, m orria  em  Paris .

N a  Italia, V o lta  Inven tava  a pilha e lectrica  
que d ev ia  re vo lu c ion a r  o m undo, Donzel es­
crev ia , no « M o n i t o r » ,  cartas sob re  o m e io d e  
d i r i g i r  aerostatos e  B lanchard, o argonauta, 
con tinuava suas expericncias .

/
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O  C o m b a t e

Como foin'os reeobidos pela imprensa do 
terra :

« P A C O T I L H A » .

T ciihis sobre a nossa mexa dó trabalho o n.
1, re la t ivo  ao dia 18 do corren te  dó jornal/.i- 
nho <.0 C O N W A T E » .

K ' «eu redactor e  proprietarie. o menino 
Herbert Janson. quo couta a rizonlia idade, 
de 12 arinos!

O o r^ lo  ù  de  publicação semanal.contendo o 
prexente numero im portante serv iço  te legra- 
pliico.

Awsptósm os ni* jornal do IJorbcrt muitas 
.semanas do  vilela.

«1)1 U H O »

« O  Com bate* <• o nome de um pequeno 
semanário, que começou a ser publicado, nes­
ta «-idade, e  do  qual ó redáctor o p ropr ie tá ­
rio o  jo\ cn H erbert  Janscn.

Kocebemos a sua visita.
O Colleguiuha. que se apresentou cheio  do 

v ida  e esperanças, reve la  o esforço, a d ed i­
cação com que o seu p roprie tá r io  se applica 
ás lettras, c quanto visa o futuro, que se lhe 
abro radiante d e  f lo r ia  e de  boas conquis­
tas.

Saudamos o novo opçrar iõ  do  progresso, 
que seja perseverante, e quo com isso será 
feliz.

Pequeno, com o c, tornar-sc-ha grande, 
fo r te  c  poderoso, continuando a tr i lhar o ca­
minho. qi\c encetou.

Quo -eja rap ido o s t u  crosciinento, o possa 
cheio de v ig o r  apparecer, nSo só em muitas 
iu Mias, mas cm cenlcnas de dias. sáo os

nossos votos pelo  collcgu inha, que, com 
tanto a rdor  chegou, ao campo «Ia lucta c que 
este se transforme em vasto jardim dc odo -  
riferas tl-u-es.

« A  IM P R E N S A »

Recebem os o pr im e iro  numero do g ra c io ­
so periód ico «O  Cîombate», p ropriedade do 
inteJIigentò H erbert Janscn filho do nosso 
distincto am igo  I>r. M anoel Jansen Forre ira .

H e rbe r t  Janscn 0, apex.ar dc  sua idade in- 
l'»ntil, um menino qu e  tom sem pre  reve lado  
f-aractor superior e lu to ll igenc ia  bem form a­
da.
i O  seu jo rna ls in lio  >'■ um ensaio que pode, 

l íu ito  facilmente, 1 ova l-o  ao panthéon dos 
grandes.

Agradecem os  a visita c  desejam os ao g e n ­
til èo llogu inha muitos annos de vida.

Confessamo-nos gratos por  tamanha tfen- 
itlesa.

M u s a  v e l l i a

Form oso T e jo  meu. quiïo d ifférente 
T o  ve jo  e v i .  mo v ê »  agora e visto. 
T u r v o  te v e jo  a ti. lu a mim triste. 
Claro tc  vi eu já  tu a m im eontcnie:

A i j  foíll«jJi*o.<;ando-?-%5ü2fj.-̂  enehente 
A  quem teu largo  eaiupo ndò resiste,
.V mim trocou-mc a visla que cousistc 
Meu v i v e r  «•outenloou descontento.

Jã que somos no mal participantes 
Sejam ol-o  no bem; ah quem  mo dera 
Que fossemos em tudo semelhantes.

!.:« virá então a fresca prim avera.
T u  tornarás a ser quo era (fau tes ,
Eu niSo sei Se serei quem d ’antes cra.

Cti/utJrs.

Circulou no d :a do c o m in te  niez, o tr 
30 i  do «  A van te  ! » ,  jo rna l semanal desth c i ­
dade. ‘
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A UM IM  MLIZ

I .o go  ao nascer, no seu pequen ino  corpo , 
ab r ira -so  a fer ida .quo  havia do o  le va r  ao tu- 
im ilo .  l i ra  uma ú lcera funda, abaixo  do j o e ­
lho. quo suppurava  çonslautemehts*, absor­
ven d o  dia a dia a v ita l idade  da m ateria . <Io- 
nhcci o jã rapaz.

M ag ro ,  am arei lo, a cabo</a onclin.àda so­
bro urn dos hom bros , um andar arrastado e 
trop ego ,  v ia -o  muitas vezes  passar á inin)>a 
porta, levando  eom s igo  uin iim nenso deus- 
eon fo r lo  da v ida . Uma expressão resignada, 
cheia de  doenra. fa z ia -m e  muitas vezes  seis- 
m ar naquclje  destino . quando seu o lh a r  sp 
1110 v o lv ia  para a .saudaç;Io matinal.

Pobre .  A n ton io  ! Que v ida  ora á d c llc ,  n>n- 
dem nado a m o r r e r  de  instante  a instante, s-ív 
ll'i'cndo sem pre , am b ic ionam lo  ta lvez, a se­
pultura com o o le ito  dê  uma esposa quer ida  ! 
,Sim, porque , se  a .güm á m u lher  am ou e l le  cm 
vida, certam ente  nunca foi atuado. Seu p b ; -  
sico repugnava . Sabia-se q u e  debaixo  da- 
qucllas  vestes hav ia  feridas eanccrosasi Uma 
mosca dourada o acompanhava por todo  par­
te com o a eterna obsessão d o  seu esp ir ito , 
l i ra  re l ig io so .  < tostava do i r á  ig re ja  levar 
llores. á Nossa Senhora. A 's  vezes, á falta Je 

ihgia o sino. l i  todos  da povon- 
icordo  q u e  n inguém  m e lh o r  «lo 
sia. "Sob a sua mão o hròiixo

finados qu e  acom panha o teu corpo  pela es ­
trada, coberta  «le sol, se não soubesse quo 
extranho  destino foi o teu na terra  cm qu e  
v i veste.

E. L. (S e r ra  do  M ar l in s )

I> ias A m e n o s
Fay. nnnos segunda-feira. (2?) o sr. 

Josó de Mattos muito habil pautador o 
• oncadornudor das oificinns dos srs. A n to -
1 oio Pereira Rn mus de Almeida & Comp. 

Suec.
Parabéns.

S o i i c h >

M o r re r ,  d o rm ir ,  não mais: te rm ina  a v ida  ,  
l i  com  e lla  term inam  nossas dores,
Um  punhado do  terra , a lgum as llores, 
l i  ás vezes  uma lagr im a f ing ida  Î

S im , m inha m orte  não será sentida,
,N'ão de ixo  am igos  e nem t iv e  am ores  !
Ou si os t iv e  inos lra ram -se  Ira idores,
A lg o z e s  v is  de  uma alm a consumida.

•I
"£S!

.^>a*la da ve lha  egre ja , 
u.íiie go.slava do  ir, se ex t in gu in do  g ra d u a l­
m ente á falta de  o leo .  A t é  «pie llnalnnlmen- 
le  hontem , á noite , ap agou -se  de íin it i  vam en- 
le.

Ha potii-o passou o seu caixao carregado 
p o r  quátro  pessoas. M ais  adeante  jun taram - 
se outras q u e  o esperavam  na estrada. C h o ­
veu hontem  todo  o d ia : a vegetação, ainda 
orya lhada , treseida com o um inccnsorio , 
deixando sub ir  ao etío um vap or  •invisível
• Mino o espirito, quo abandona o corpo . Ha 
um sopro  do  v ida  na natureza tão fo r te ,  tão 
p i-ne lran lo  qu e  nada lem bra a m orte  debaixo 
d.Csle eco  azul ã lu/, dourada qu e  se d ií fu ndc  
p « r  toda parte, acordando p o r  toda parte  a 
v ida adorm ecida . A  Jorra cheira , os ares  r e -  
soam tão harm on iosam ente, tudo resp ira  e 
v ib ra  de  tal fo rm a  a existência , q l io  en não 
eom prchonder ia , p ob re  A n ton io ,  o d ob re  a

F. Of/iirttino.
— —

C liron ica da festa  de S an la  F ilom éna-
-Vo D o  ru iu ;/  o

krain  apenas cinco horas da tarde 0 o 
largo  j j  es lava rep le to :  as bandas de  musica 
lo c a v a m . <_> carroce l corr ia  nnimuüainonto, 
as casas de  so r te  faziam negoc io , umas m e ­
nos do  qu e  ás outras mas faziam sem p re  a lg u ­
ma coisa; as senhoritas  passeavam pelo  lar- 
^o  coin os seus chies vestidos, e todas as ca­
deiras e  bancos* est a  vam  ebeios.

l>e vez  em quando, tocavam foguetes, a- 
chando-se o la rgo  bem illum inado.

Ser iam  oito horas, mais ou m enos quan­
do com eçou a novena.



A  ig re ja  eslava cheia at«; a porta, só te r­
minando a cer im on ia  as nove  horas, quando
o povo se ro tirou  para o largo, sul) indo aos a -  
res muitos foguetes ao som dos sinos «pie co ­
meçaram a rcpicar. acompanhados das handas 
de  musica que tocavam.

A s  dez  o meia os fogos «pie estavam na 
frente da barraca d o T a n e re d o  C orde iro  foram 
queimados, causando grande  agitação no povo 
«pie suppoz serem os fogos  finacs da festa, «»s 
«piacs só foram queimados depois de  moia noi­
te quando sc retiraram  da festa as famílias

Não  houve facto nenhum «pie  alterasse a 
bôa ordem  o a legria  dos festejos.

S Y y  u n  d a  -/t ' i r a

l ira  de  esperar .pie a ultima noite dos fes­
tejos corresse com ^  rand o animação, mas isto 
não succedeu: eram G horas da tarde o ainda 
não linha animação alguma.

As S horas, 1'oi, que começou a novena, só 
findando-so a cerim onia as novo horas; as fa­
mílias c a multidão d ir ig iram -se  para o la r­
go .

Corria  tudo muito hein: as senhoritas o os 
rapazes passeavam pelo largo. n« musicas to­
cavam «le voz cm quando, e os in fa li ive is  fo ­
guetes iã«> aos ares, correndo as sortes an i­
madas.

A s  cadeira^ «* barteog «*Mfãvam cheios, 0111- 
iim. c  l ir.:o o j g a r - e |  «4

m a s  '

fios 
a pompa d.»

S a lx r i*  c a l a r - s e

Perguntaram  a Xcnocratcs, uma voz quo sc 
achava em numerosa companhia, a razão 
por que era e l le  o uniéó «jue nada havia d ito 
ainda.

— T e n l io -m o  arrepend ido  algumas vezes, 
respondeu o philosophe, de h aver  falado, 
mas nunca de te r  guardado silencio.

( )  Immii «• «»

Perguntando algueirn a V o lta ire  a ditVercn- 
q i le  havia entro o  bom c  o hcllo, respondeu 
o  p liilosopho:

-O  bom precisa do provas, «? hello não 
carece  délias.

• V â : parece um m im oso pombalsinlio, 
ali 11a fra lda da montanha erguida, 
entre ramos espessos do eaminho, 
aqtiolla iloce o pequenina ermi«la !

A h !  «piaulas vezes não vou dá sosinho. 
cheio *lc uma sudade indefin ida, 
mil sonhos in vocar  naqucllo  ninho 

: que me porfuma de  saudade a v ida !

A l i ,  ao |«: daquella cruz, nem liem 
dorm e ù sombra «Ias noites de boninas; 
minha irrnanzinha dorm e ali tam bém .

Quanta saudade na m iub 'a lm a vac. 
quando v is ito  as campas pc«pioninas 
onJo cilas dorm em  s o cegada * . . . ai !

./. M a r a n h ã o  S o b r in h o .

A  v i d a  c  a  m o r t e

Xo lim ite  oudi* comc«;a o scnliinenlo,in icia*
I se a  «1er, que 6  com panheira eterna 

avisa-nos de  nossas /altas o au xU ia Ir »w  < - 
iiuísos grandes trahallios. p o r «p ie n ;$  .

ûiM'lj"V lji. . . . .  '.'••ri:
; coinbMâ. m hl desejar a 
jm‘ Uc inHaciaxci. Hignal da

em /Tcrin í;j;, etenxn iodo sc níin <rm- 
besse que. ao menos ha do haver um aéto 
solcmne, tragic.ò, sub lim e em sua existoncia: 
a morte.

A  m orte, porem , não mata: a  m orte  ann i- 
«|0 iln, ó um renascimento A outra vi«h«; parece 
npia decomposição porquo nunca brota  a has- 
t«i sem se decom por a semente, nem o frueto 
sín» seri-ar a tlór, nem uma nova form a sem 
afagavem  as fórmas antigas, no crescimento 
e progresso «lo u*los os seres.

Sc iwVo Ii o u v m í c  a inortc. n.Tu havia a rc— 
n ovaç ío ,  a natureza seria \uu lago immove* 
e miasmatico, a humanidade uma \ clha im ­
potente e preoccnpada.

O sepulehro ó um berc«>.
Choram os entretanto um m ortocom on  p e r­

sonalidade trabalhosamente conquistada quo 
so não pódo perder, sc neste morto vestem 
outros seres um reãasc im cnlo , porque a v ida 
é  infinita.

o.



O COM E
«

E .c m q u a n to  h ou ver  « ló r  c  m orte, haverá 
rú l igú o ; <> raciocínio ficará im m ove l ás portas 
«Io sepulchro  o ab i abrirá  suas azax luminosas 
á f ô ;

Se tirássemos a m orte , t a lw z  pudéssemos 
supprim ir  a f«%.

A o  t i r a r a  m orte , porem , cmi verter íam os o 
m undo em vicioso harem.

IJ-ma v ida em  <|uc nrto cáe uma lagrim a, «T 
eom o um desses desertos em que não eáe uma j 
g o l  ta d ’ agua; só engendrão  serpentes.

Se  tirássemos do rosto do  obrÇiro o suor: 
das grandes  causas o mart v r io ;  a obra  artis- 
tiea a penna; d<> amói a tristeza; da vida essa 
coróa dc evpres les , «p ic  sc chama m orte, não 
haver ia  fé e muito menos v ir tu d e ,  e sp e ra »va. 
poesia, belleza m oral, no mundo; porque tudo 
o que 6 grande  nascc da d «V  e cresee ao sul­
co «Ias lagrim as.

E '//tilio  C a s te l ia r .

n o s c o u d c n t e  « l e  C n l i r i d

H a em  Portuga l um m enino que é  «Icscen- 
detite e  representante do  a lm irante  P a i r o  
A lva res  Cabra l. E is o «ou  nome:

I>. Bernardo  M anoel da S i lve ira  dit; Vas- 
eoneellos  e Souza (lam ara Caminha F a io  e 
V e iga  de  L im a  e Britlo* N oge ira .

1 *0 A  S A Í D A

/ c zó, interessante^ orinnea d c  f in c o  para 
seis rui nos, recusa em easa <h> visinho, á ho ­
ra «'ui que este almoça com ;• família. uma 
frueta que lhe oUV-re«-em, aMOgando que sua 
rnnmá lhe pm h ib ira  d<; com«*r cm «-asa alVicla. 
Mais tarde. no ,fautor, o flitrccem -Ihc  um j.r- 
daço de «pici.jo, v  eom o Zezõ tiv«ísse aeectya-- 
dò .  "bserv i-u  lhe o visinho:

— Zezó. mam;Th;To lho prohih iu dc  com er 
em casa alheia?

.Mas «m i vou com er  Ia fora, disse Ze*ó, 
já  ás carre iras para a porta fora.

./ .Y o g u e ir a .

P a r a  r i r

— Sabes que o A l fred o ,  teu caixa füg io  rou- 
haudo-te 50 contos.

-Oh que espertalhão *
— L evou  lam bem  os teus o«nilo.-< qu e  csla- 

varu em rim a tia secretaria.
—  Uh qu e  canalha !

C a l iu o ^ a c  so confessar:
— -Sabe «piem matou C l i ris to  i
Caliuo deita a eo r ro r  c encontrando S im -  

p lie io  quo tamlicm vao  eonfessar, lhe p e r m u ­
ta.

— O que vacs fazer i
— V ou  confessar-me.
—  Na o caias n ’ossa. O P a d r o q u e r  por força 

sabor quem  matou Ohristo para cham ar como 
testemunha.

—  l)as-m e esse e rovo ,  l iud inha?
— O lhe, eidaddo; peça ali d e fron te  ao f e r ­

reiro.

l"m  padre r ico  e  avarento , não sabeudo 
om le  gu ardar  «‘«un segurança seu d inhe iro , 
escondeu -o  em um lo ga r  da sarhristia , cscre -  
vendo  em cirna, d e c e r to  para que todos o re s ­
peitassem: D o m in a s  rs/ in  ip s o  f o r o  ! Outro  
tirou d ’ ahi o lh eso u ro ,  deixando esta inscrip- 
ç:To: / (r s u r r r .v i/ ,  n o n  e s t h  i r .

Um rapaz m uito  rico escreveu a uma ac triz 
conv idandò-a  para eeiar. O con v ite  ia cseripto 
n ’ uma nota do2O $000  réis.

O q u e  hei dc eu resp on der?  pergunta a 
ac lr iz  a uma collega .

— Dizc que não tens papel para lhe escre ­
v e r  o  pede- lhe  uma caixa d ’ esse em que e l le  
te  oscroveu.

Duelos tiuha uma alta estima pela sua pro- 
ííknAo de  escriptor.

A proposito d ’ iima senhora, qu e  tratava 
com dc.'sdcm os homens de  letras, pronunciou 
esta p h rase esmagadora:
* ' — Elles Iuiíi m edo de  nós, coino o.S ladrões 

tem m edo «la luz.
A ccrea do abbade O livc t ,  dc  «piem e lle  não 

gostava, <lissc um dia:
—  E ’ iiin tolo, sou eu «piem o d igo ,  c é  e l le  

«piem o prova.

15’ .sabido qu e  Beaumarchais e ra  filho d*uin 
r«*loj«>eiro. Um  llda lgò  vendo-o  passar na g a ­
leria «le Vcrsa iles  e querendo hum ilha l-o , 
dis.-fc- lhe:

A h  ! sr. Beaumarchais encon trou -o  a p ro -  
posilo; o meu rç lo g io  está dessran jado, faça 
o fa vo r  de  v e r  o qu e  tem.

-Da m e lh or  von tade mas p rev in o -o  «pie 
tcnlio a mão pouco gcitosa.

O ftilalgo insiste. Beaumarchais rcçcbo o 
re ló g io  o d e ix a -o  eahir.

—  Ve ja , qu o  pena ! M ascu  tinha p reven ido ,  
lo i  o s i .  <jue assim «» quiz.
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Radactor íp ro p r ie tá r io  H erbert j3RScn
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O  C o m b a t e
Como for.^ .

tçrra : pj,’"  rcci'bui^K ju*l«

] 0 i ’ >r. I lo rm il io  P ere ira ,  representando a 
te.inu ilos N ovos  

.. :>r. Joãquim MagalhAcs. representando os
1 eipulos d o  l>r. Iiamascono.
.•'aliou também o sr. V ie ira  da S ilva , que 

f i n i t i o n  lendo a ultima porsia do gran- 
,WOMH)rli>.

(Mitonio I.obo, representando a Soeieda- 
d od o  Maranhão.

A  sessão fo i d í f ig id a  por M onsenhor Gal- 
v i i t  qu e  fez urna alIopúçAo eltígíando as v ir -  
tu.les <l«> morto.

imprensa da

Do seu , . . .
intcroKSíui,! t,vo  lü<'aoloi- p roprietário , o 
o seytimi- i -.ÎL'.'.'U”-'- H erbert. K ^obcm os 
vo «emana , um ero d ’<«0 <louihate», puriodi- 
ídioaçAo n , neato « » « • » ,  iniciou wtita P '« -

l v  i-onl* ,-íta cidade, 
bate»» no s-' üjil.o wmitn •..Ó..rfop?
cão d© fob» infantil.

Agradei m-»* a vfêïta do eollegu inha. d e ­
sejando II' risotilio e duradouro porv ir .

Cdnfeas'no-nos gra tos por  (amnnlia tfonti- 
leza.

DWASCENO FERREIRA
Com o ilava auuniiciado, real isou-se, na 

noite de î  «lo mez que findou, a sessáo so- 
lemuu en uemoi-ia ao gan<le morto C onego  
I>r. Leop.do Damaseeno Forre ira . d ist incte 
sacerdot-ijornalisla, polemista e o rador  sa­
cro.

O eon<í> «Ir. Damaseeno 1’erro ira  m orrou 
em 27 d4ulho d e  líhXí.

Fizçrai-so, ou v ir  i»s seguintes oradores:
i/r. A’r-mio José da (Justa, representando 

o Esladdo  P ian h v .
ConegjI)r. A l  vui*o L ima. representando o 

C lero imanhense.
In* Lu  Serra do M I te g o . representando

o Magist-io Publico .
I>r. Ig »e io  Carva lho, represen lando a im ­

prensa itranhen.se.

A T T E N Ç Ã O ! ! !

As pessflas q u e  qu izerem  ser  assignantes 
d ’ Iste jo rn a l  d evem  anelar mais depresss, 
pojs já  i.*m t>l assignatnra íju quando inte irar
o ru m em  Sp será fechada a ín^cripeAo dos 
assignantes.

Uuidom, si n/to ...  est Ao fr itos . i^_

Ja está sendo procedida a eobraiiv » 
assignaturas do «C o m b a te » .  a tlns

ACÏ U A  V A  L E N T A  IU vS

O proprielíte io «lo oC;,io-’ in ^ h . io  le vo  a 
gçn li lesa  do rios env ia r  nnja garrafa da mag- 
niüea Agua  Val eut ares. {  A

Ir. reoommendada esproíalrnenlc pava for­
talecer as eroan<,*as, e  para <!ebihdades.

Estu especial Agua, en jo  uso é util ao os- 
Jplnago, acha-se a venda no d ito  «C a fé » .

Agradecem os  bastante a gen tileza  do p ro ­
prietário d ’esse estabelecimento.

L Y C E U  M A R A N I I N S E

Continua ainda fechado o Lyeen  M aranhen­
se, já lá se vão cerca de  dois. mexes. Isto 
tem prejudicado c\ (raord ina riamei.Hu os es­
tudantes.



/ V T  l  *1
- VIOLETAS

h  a pl anta «pio mais prcsavás,
Quo d 'à ,  filha. tous amores,
W n h o ,  «1«: pranto orvalhrúlas. 
T ra ze r - to  as prim eiras tlõrex.

Km vez  de altàgar-te  o seio 
r>o en fe itar-tó .as  longas 1 ranças 
Perfum arão  esta lousa 
I )o  jas ígo  cm  quo deSvanças.

Já lhes falia aquello  v iço  .
Que teu desve lo  lhe* «lava; 
Se<:«:ou-so a mão prolect«*ra 
Quo tão fagueira  as regava .

I >evgraçadas v ii letas !
A  lim prem aturo  co r rem !
P ob res  l lô res ! taiub<*m sen tem ! 
Tam bém  do saudades morrctfn.

M a r q u e s  t le  S a p it c a h y .

O  cam pónez oonlioce.o a v:*-z «las suas filhas, 
correu . acompanhado lie alg ius am igos  cm 
direcção as ftuphcas. 1 -a ehedlNdo. encontrou 
as suas filhas. uma jnorta o ;i< » 'i ira  som  sen- 
l idos. Quando a moça v«cuí)er>u os sentidos, 
foi conduzida para sua «•asn. v  vam oniáo quo 
a moça estava com uma «ias po‘‘n as 'tuebradas 

! sondo preciso c o r la l-a .
Iiutão o pai «lesgóstqso <l!zï* a cila: voc«:a 

não qu izeram  attende!* a sua i*mS. ostá a«jui 
pois o resultado: t*.i sem ood«*ifs ãndar o tua 
irm ã morta. 10 tudo p o r  seròm «oim osas.

F o i  uma bclla licção. ^

: ‘ “  - ,  , C  H  A  K .  A  I >  A  :>
< , •„Ar.Ti . * ^

1 . O  resto d 'ossa nota é  ~
i . . . 'rnulh L— ~I 2 . O  p ronom o qu en ao  *: nu»oi»o «'<

ItC-

I m p r u d e n t e s

1

H 6ó8U im Q 2

l la v ia ,  oin tempos «pio já s«> foram , am 
viuvo, inulto pobro uue tinha t.'c*

, j:i era a U«‘u* «ia «-asa: um «lia em 
iai saliira ao trabalho, («-orno «ira do

5. i )  tec ido qu o  so bebo o em baro 

G. N o  espaço não é h û a  esta pc«;a

\&o, 1-1

t. ) as «luas i l lhas  m a is  ve ll»8S iuven ta- 
'üm  passoTo á. a ldo ia ,  < , a pczar t io »  eon :o -  

' ^ " ‘js da ii*mã mais mo«;r*. « l iz on d o  q u o  sst-u
l»ai ra lliar-llK-s-ia , as duas U inK.snx pr«*-i>ai

tua—
A sç lt ie o  Uoras da tflrdc. quando iv t ira ra  n- 

xv  <ln eá-sa da am iga, v inhao muito apressa­
das, porque  já  oram horas «le sen pai estai* 
em casa

P o r  seu lado, o pobro  pai ç liogvu «' per­
guntou  á íilha mais moça p<-las outras, teiUlo 
com o resposta as in form ações do «jue ella  *a- 
b ia .

O  pai,muito  agon iado , sahiu-a procura iras 
Illhas.

Do repen te ,o  camponoz, qu e  eslava co lhen­
do in form ações, ouv iu  g r i to s  «lo soccorro; 
oram as suas filhas qu o  v inham  apressadas
o, não estando reparando,entraram  no ceroa- 
«lo do matadouro pensando que tosse o  corcà- 

’ do  da entrada de sua casa.

S. D istingu i na m u lher  esta cida,

9 . O  poeta no esgoto  sc encontra e iR om a ,2 - 2  |

in  - 11 ,-L^  1 ;

* » p- • * !|

Q u o »*  T-a^^êú pcly v ida  »*m b »**«>;! nuvem 
l i  em  p lácido v « o  ndonneceu,
QUoin o fr io  «la desgraça uáoHitiu.
Quom passou pelo  mundo o n» saffrcu :
f .* .1..  . 1 .  1 . . . »  A tk i  I IM I t  i

Quom passou polo munuo o n» saitrcu : 
l<’ 0 i espectro  <lo hou.cin, não i homem . 
Só passou pela v ida  e  não vive.

/'*. O ò tc ia n o .
v ■—  — ’

São .losc <le Kiba-5Ia,

Am anhã celebra-se a l’es t »  sO Jesó dc 
R ib a -M a r .  para ón«lo Ÿ fi*  <»ois v ^ r e s ,  es-? 
pec ia lm ente frotadfcs j>ara coinhc/- i v -  
meiros.

E sp era -so  t^sle .um o uma grau? çoucvu 
reneia e animação^



M M

U Pf CONTO
(I .E ND O A IM É  M A R T IN )

lEIln ia casar-tf. cJla, a fllha unie.a do um 
/erneiro, a rajdm dos bailes, na phrase 
[•"as dos #;*lniiçadoros, a densa, na expres- 
Y t r iv ia l  dos páílas.
Kl les não deiflvnm  de  te r  a sua razão: a 
>ariga era coiiolVeito rainha, deusa, o tudo 
iis «inanlo ptWi ser bello  e soberano.
O ta ve rn c iro «on lia -so  grande , satisfeito, 
inlhoso de pSMjir aquélla íllba; não p e r -  

ensejo d»-.' apresenlal-a onde houvesse 
da osinerauo»-se em Irajal-a ao r ig o r  do 
timo liguiin;, de recom m cndar-lho  as jo ias  
|*flr enfeites «jie dev iam  com por  a to ilette. 
Ido a eapricD e  adequado.
1511c nuncat-omprara-lho um l iv ro  de  ins- 
u-(,vTo além da" cat tilha onde aprendera  a 
Ic trár poi <(i>s o mais era supérfluo, era um 

ix o d

rm^
•ostumar-s’ a ser humilde.; liranda, e om -  
issiva part^ander obediência a sou marido. 

Inchugar av^úns lagrim as c so r r ir  com e lle; 
ue a sabecViia dos livros  muitas vozes des- 

va u eaníiMo dos dovoi*es; fiava azas ao 
q>irilo paiwicr-dei-o na realisação louca <le 

jm w n l io ,  iriiMniivii • •,11 abono diaaort«lilé«s 
jue sua nuilj.T , proteg ida  Jiula iuhocehéfa, 
(ra um exenjilo d e a m o r ,  11111 m odelo  do  v ir- 
hdò; nunca requentou escolas mas tu dosa-  
jta resolvèrjJulibcrÀ.r indo polo ensinameu- 

p ia i i c o q i :  recebeu. M ostrava eoiri uma

•Hulo passou, porém , e ko je ,  apagados 
Os desejos febris , 

y ieamos para sem pre  separados 
Dessa v ida  feliz.

V ieram novas paixões, novos am ores 
E  novas aventuras, 

fo ram -se  entre  lagrimas e flòrcs 
A s  illusões mais puras.

Cansado do lutar, de tédio elieio,
Ku fui ile novo  bater á tua porta,
Mas, a antiga paixão dentro  em teu seio 
ICstava morta, para sem pre m orta !

Kouço, louco afinal.
An de i p o r  muito tem po allueinado.

15, ó bel la K lõ r  t lo M a l ,  
E ternamente. v ia -te  a meu lado.

T rou xe -m e  a paz, <lepois da tempestade, 
Mluliii |juW1i1u l*'lòr,

O esquecimento em troca da saudade 
Des.se funesto amor.

15. hoje, quando passas tr iom phante 
Orgu lhosa e  feliz,
T o d o  o M undo 1-'logante 

A n te  a bel lesa iuoal dobra a,*»

Mas, eu «pio t<s amei t 
<*om e x lm n o s  dc aniôr e <le i 

Eu . pailido «le espaut.o,
Sinto no peito m orto  o eoraeão ..

O  n<>iv(/ aiplaudia e acerexoontava dògm a-  
licaincuto -;pui a m ulher foi fuita para amar 

w r  amadá bastava sei bella.

(  C o n t i n u a ) .

K v i- jo - le  passar, ainda iormòsa.

P a r a  r ir

K u ju iíe  c o r  dc ro sa

A nossajUda foi uma loucura! 
tíMItiav»,- no fu lgo r  dos teus v inte annos 

adolescente o pura,
Esta alrtt não pi*ovara desenganos.

T «u  bei^i, com o um vinho capilo.xo, 
,'i 'oldava-me o's sentidos.

E , braçç, dados, corações unidos. 
Fizemos r> passado mais ditoso.

X«t eseola: ,  '
—-'Quem é Deus?
— Quando papai m andou -m e p ‘ ra  cA nãO-fõi 

paia ensinar o mestre, mas para o mestre me  
ensinar, ouviu?

■— Ha quanto tem po vocé  é  cego?
Dcsdo quo v i a luz do dia.

Km um baile:
— O senhor não qu er  tom ar parte  em uma 

cquadrilha » ?
—  Deus ine l i v r e !  tenho muito modo da 

policia.



N riiin quart cl:
—-Saigento ThouxT!
— Mou caplldo.
— Po iqm * caStigou o soldado m* 1)2 ?
Porqu«* o apanhei «juoromJo im ita r  A '.S. 

«liante «la companhia.
— Arrenu-dar-mo ! Andou m ù ito  bcm . .Mas 

«> quo l'azia cs.se patifo  i
Repetia as vos» s tic com m ando h cr i iu -  

do cornu mu anima! !

Quando a Provi<loneia q u e r  p roduzir  urn 
hom em  «lo r u i t l o x n  f a m n ,  ella trata cm pri­
m e iro  lugar «*eroal-o do homunculos, nuilos 
o ahjoCtos. A ’ maneira dos saltimbancos d ie  
précisa «le uma platóa «Je toIcirOcs.

Contavam  dc’antc «le Zc O onça lvcx  quo 
antes «la gu e r ra  «la suecessão, os officines ne- 
gros  n:ïo podiam usar espadas.

— C«unpr»-licn«lc-so...era uma arma branca.

A  inu llier  v* lu vo l «i cOmo o passaro quo 
v«\a e rran te  'ou i achar pouzo cah im lo  firtal- 
m cîitc  110 àhysmo.

K m  um conllssinnario.
- Açeusn -m o, sr. P a i l r e .d e  p intar o  rosto, 

«lisse ao Ou»ifi . ' i  i . i *  iiiuu . l O i i C o i  . uil:..
— M as e«»m quo 11m fax m inha lilha i  

K* para 'parecer mais formosa.
P o /. os oculos o .confessor. o|lmu-a coin 

attcncào o vv n«l«> «pie c ra  a mais f«*ia «lo mun­
do, d isse-lhe en ni a m a ior  ing**nuidadi*:

— Puis continue, ainda m inha filha, p o r ­
que está ainda muit«\ longe  «Io qu e  deseja.

N inguen i eiiid»* qjfíe os povos  cheguem  jã -  
mnis a perder o 'respe ito  «• o am or. <[u«* lhes 
inspiram t«.«los aipielh s quu lhes fazem mal.

Q uando -ú ina  m u lher  chama a outra  boi», é 
p«>r«jui’ essa ou Ira tem a homlndo de  não sçr  
bonita.

A co r re r  vac  P e l ip p c  na taverna 
U m  pouco «le aguarden te  eh u pi lar; 
Kseorrega  na rua. qm  hra a p e r n a . . .
— Quanto mais pressa mais vagar.

G er jo  philosopho bateu um «lia ás portas 
do  «*co o K>g«> acciuliu o ch ave iro  perguntau- 
do - lh e :

Quem x.*is { '
— Um philyxopho.
— O quo quere is  i  
— O céu
S. P« dn< apparom i.ll io  eon a f ron te  au»*e< 

lada e  in te rrogou :
— Q ue fizeste, na te rra ?
--lís tu «K i «> mundo.
-Qu'.* nehas-te mais difilâl i  
- o  homeni.
O hom em  i  A  obra m is  per fe ita  d 

crcação.

P ergun tavam ,em  uma das n»s«á mais a ris 
tocrati«*as salas, a uma gontl condcssinl 
«jual «los «lois irmãos, o conde A . ,  ou o 
eontfe C ..  llns agradava mais tu çortvcrsa. 
q u o e l lá  re.sponjeu finamente:—«  Não sei; 
sem pre  «p>e estou com  qualqut^ d V l le s ,  sii 
to «pie gostava  mais do eonvcr.ar com  0  °u
t PO.))

A  m u lher do  Ir íne ii,  «h u á foz «lois g em  
os. nada parecidos. Ca li no. tando-os, e '
(B H flR r  i l * " " ' " " ! »  mu..

T on s  a certeza  «lcf íc r em  films da mei 
ma mãe {

A s  «Iistrae<>es «Jo téléphone.
— T im .  t i m. lim ...

Quem  ta la i
— !•;’ •• l^niia lji1' t
— Sííii

Mu s'iu o Ra.ymundo. h i  -m o  se  «Ici 
?i o ohupèu «lc chuva lá em t’*a casa... 
Harimbó (p egan do  ir*um cha»eu «lo chuví

xe
Pys

«pio v ê  no cabidt 
— li" osic i

ju n to  ao tchd iouc ):  li

X O T A S  M I L I T A R

O  «piadrn «h» exerc ito  hrazile*o, SOgun 
o ««Almnmu’h M i l i t a r » ,  compíio-a* «le 32 
l ie ra i t .  HîV» ofileiacs supermrex'* :i. 157 
halternos, «l».s «piacs exced-m «lo « 
d ro  or«linario  «los alteres.

I

T o d õ s  os ofilciaes generaes  do  Ucrc ito  
habilitados com o  curso scientififl*.

I )os  sob rev iven tes  da recentee.inpnnha c 
Canudos, eon lam-so ainda 1 gcnotil ,  1 1 o( 
ciacs superiores . 02  capitães c  2.''* subaltoi 
nos.



O Combate
1 r u <Ii> ! «wti;
J L =

p u t u J^a c ã o  s k m a n a i .

• R edactor c^ rop rie ta rio  H erbert Jar.sen
■iSSIGNVTL'RAS

P o r  m e z . ....................................................  500
.'*unero  tio «U.............................................  150
W- •• «nÍMtor................................  '2(X)

O  o C O M líV lk »  c o l l o o r é ,  «lo ho je  em «l i­
ante, na xm fp » 
summario, 
ver,  «lo m o i id  
tos (lo noskqp<

neira  cqlumna «*scu peqpcno 
facilitar ao lo i lo r  qu e  qu lzor 

o, as coisas muis interessan- 
juono orgão.

S U M M A IU O
1— O  Comb; 

■■ia,— -t OÍ I*
vindas, 7?~S. 
dos RiJinoBlòSí

3— Altenção, 3— A  N oti-
r,----Vn[..»iv.s. <»---Bous

•losé «lo líib a -m a r 8,-— N . S. 
í) — Pensamentos, I 0 ~ C a n á ­

rio, 11— ChajrMtas. 13 — 0  discrente. 13— A  
imu#;içáo. 1 * jó.s ollio.s do Iiendro, 15- Para  
rir. ft ;— um c-ljto.

(vom b a ío
ÍOSSO l»»ü  
l«r tudo V

e interessante «C om bate » .  
•!m ie i lô 'p rO d ig io s  hrulaes, è

O nosso 
«pio at
do i>n!>li iãçãd KMuunal.

P o r  ajgum/.mpo. íp»*r m otivos  superio- 
ros ) o nosso /iMnal/iidio passará a ser  «lo pu­
blicação «jui í-fital.

P romet ic/njcaos nossos assignantes «jue, 
cm pouoo leiflM, será augm eniado o  formato 
do nosso pçqiVio orgão  «• ao mesmo tempo 
será augmentatVa soeçáo-de variedades, ane- 
doctAS. soueíns/ersos, modinhas. coutos etc.

Ksperamoà «40 os nossos le itores não se 
aborrecórão eo>noseo, pois o pre«>«» das as­
signat uras 8orjfcduxido.

A T E N Ç Ã O  ! ! !

pois já  t«‘in 05 assighaturas e.i|uant’o  in te irar • 
o num ero .'*0, s rá fechada a inseri peão do> 
assignantes.-

Cuidem, si u á o . . .  estão fritos.

.  -------> « " ! • • ------

N o t ic ia
« A  N o t ic ia »  iS o nome «le mais um or- 

íçflo «To puhlic idadc diaria. que vau juntar-se  
á imprensa do Maranhão.

*. v. Not ioia apparoeérá no dia 15 do  eorron- 
te moz.

T om  com o rodaélorcs os si-s. «1rs. A lc ides  
P'creira, i le r iu i l io  P ere ira  «• outros. Como 
coll. ihoiadoros os s is .  dr. GndolVcdo Vianna, 
«Ir. J.uiz Serra , dr. João V ie ira , C o rrêa  do 
Araú jo , A l fred o  Assis, M áx im o F erre ira  e 
A s lo l fo  Marqueis.

OS l .A R A  P IO .?

Ksles nossos am igos  já  csláo do novo  nos 
Seus aetivos trabalhos.que a pouco tem po ex ­
ecutaram. Com o tem lido  festas elles. não(pi«*- 
reridò porde-las , abandonaram por algum 
tempo <is seus afazeres, mas, com o os co frr t 's  
para e lles nã«> «.spii-hati. «! já estão se acaban­
do. c justo  «jue, não son d o e lles a r a r a s , con ­
tinuem nas suas façanha*.

Consta quo a Companhia de Navegação  a 
Vapor do  Maranhão vcndeo  «>s quá lro  vapo­
res grandes c  a fundição á Companhia L lo yd  
ljraxi lo iro.

l'-s,á en tre  nós, v indo  do Ceará o Kxm . Sr. 
p . X isto  A lbano, Bispo do Bethizaidõ. 

f.toas vindas.

São José do Ribu-Mar

Corroo bastante animada a fox Ia de S. Josó 
I de l í iba -M ar,  («nulo havido m uitaeoneurrcn* 

As pessOa* >,ic qu izerem  ser  assignantes 1 cia do pessoas da capital «■. dos povoados pro- 
í f e s t e  ..jornal rjvem  andar mais doprea^a, j xiinos.

i  - ,



Coube-nos Uu sorto  ser  passagoiro do «O c -  
c id en to » ,  quo «;on«luzia a seu bordo  coroa de 
quatrocontos rom eiros.

Basta esta cireuinstaneia para m ostrar  a j 
oom m odidade que nos foi da«lo desfructar. 
Dos nossos com panheiros o unico que mio so 
v io  eneom m odado fo i o M is ico  Castro, qu e  
possou toda a noito m ollem onto  rocosíado á 
coinmoda poltrona qu e  jamais te v e  a idoia de 
o l lV reeera  uin am igo  ou a uma coutil  menina.

O  Orfila , quo velou  Ioda a noite  por não tçr 
levado  cadeira  e não d ispor «la som c e r im o -  
nlia «le apossar-se «le cadeira  alheia, já pela 
manbá, regalou se numas tantas taças do café 
qu e  um parente o  am igo  generoso  gcn tilm en- 
le lho ofterceou.

O Jost'î Veifíi». sõm pre so lic ito  o delicado, 
lá pela m adrugado, quebrou  o je ju m  com 
m eio  a lqu e ire  <le farinha d ’ agua c  a lgum as 
cancllns de  porú, rege iladas pelo IIonri«jue 
Gandra.

M uitos  houve  qu o .n áo  tendo eom m odos  no 
vapor, d o rm iram , tre/. a irez ,  nos escaleres 
presos aos turcos.

K  a inda v ieram  convenc idos  «lu se h ave ­
rem d ive r t id o  m u ilo  ! . . .

F E S T A  I>E N .  S .  DOS R E M E  D l OS

Começou hon lom  com  g ran de  animação a 
tradiceional festa d e  N .  S. «los Rem édios.

Consta «pu*, o cinemat«>grapho ho je  a noite 
Irahalhará na P raça  João I.isbòa, onde  CStá 
funecionaudo a lesta, p o r  achar-ko a Ig re ja  
«los R e  medi os em çoimerto.

O am or  não tem idade, e jle  v iv e  sem pre  a 
nascer.

O am or 6 o re i «los moços o l vranno dos 
ve lhos. I

O am or é o ego ísm o cntreYluas pessoas.

— • <*»» ■ ■ . ,

A  U M  C A N A E O
«

(Janta, can la  m im oso  passariiho,
Gosto do  o u v ir  o teu cantar n igoado ;
Canta e-suspira no ca lo r  <lo nnho,
E m  «juanto eh «ir o a ausência d> pa.ssado.

Eu. «pu -v iv o  a sei r  ma r. ermo. bsinho,
V c m lo  o tempo c o r re r  tá«> ap-e.^ado, w
X go  sinto mo pu n g ir  «la magia i ospiuho 
Nas horas em «|ue trinas a inu Ud«>.

IJusquom pulros a magica hamotiia 
Das fest;is e sables «lo prim aá.j,  .
Q uero  j^osar do cam pa a dooca lm a.

M im o  dos ci'os. hem junto a»in\, pousando. 
Canta qu e  eu gos to  de  le  vchianfcmdo;
Só lu mo ahran«las as t r is t e »  d ’ alma !

P E N S V M K N T O S

A vaitlade per«le iuais as mulheres que °  
am or.

O  proju izo é a le i «los communs dos ho- 
nions.

A  cs|>oraiiç4.«Sa ullitna couea « ju « nos «loixn-
Quapdo o coração 0 bom , tu<h> se podtj c o r ­

r ig ir .
K ’ pelo eoração que sc conduzem  os ho- 

mons.
O  amor, á força de se «-alar, trahc seu se­

gredo.
O a inor desculpa tudo, quando e l le  é  e x ­

trem o, . «
M ão ha senão um ám or na v ida do homom

(C e c i f c ) .
J o i t t r  M u/ tos .

<\ H  2
lraç*ifs da.s «rhniauas i j . .  -1. .
7~Q'crP*;"tíadí»s no ulD» numero:

1.* Sobrado.
2 .* Eufem ia.
:j.* Jacama.
•í.** Desgosto.
.">.•* I,anoha.----
<;.• A rm a. v
7 .“ Amarida.
8 .“ Vianna. .

Vatií-ano.
10 . ' C en tro  Caixoira l.
Não houve  nenhum dccif*>v.

Para esto numero:
11. A  beb ida olha na fcoUra, 1 i .

posado.
12. O  appell ido  do anir fax. parte «Io 

vestuário. 1— "2
; tosado.

1 j C S K r r r
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A  i m i m l a ç a o

rio a bramir,, sc estorcc convulsivo. Derrama*-se île todo e o campo inteiro alaga, 

una a caiia instante e  a cada instante cresce. As planícies sem fim, verdes planicics rasas 

nle colossal que, a bravejar. do altivo — Tudo envolve, ao passar como orç^ulhosa vaga. 

a coi*dilheira em grandes curvas desce.
K asram asdo arvoredo apparecendo, apenas ! 

estende no V3lle o corpo immenso. V ivo  K casas denlro da a^ua, as pequeninas casas 

je sol lhe morde o corso, que estremece. Como que a flucluar. tristemente serenas.. .

.-om  »  rolar. | p n d o ,  e. crivo a crivo, M o  i (  ^
relva e destroe toJa a futura messe.

(Aracaty— Ceará).
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<>>4 < » l l i o s  < I e  ! > e n ò r a

Sc vos con tem plo , «*» o lhos  fulgurantes, 
S in to-m e fúrfe. bom e  irradiado 
A n te  essa luz do lumes fascinantes 
Quo nu* traz vastamente incendiado.

F i t o  n ‘ e lles, dons astros córuseantes 
Chammas lançando num ve rg e l  doirado; 
Ksses o lhos  são como dois brilhantes 
Ou «lous srfes rc ílectindo o m ar irado.

Meu eoraçjlo— vulcão resp landeseon le—  
Guarda em seu seio  as lavas luminosas 
Desses olhos, qual pérolas fu lgentes.

T eu s  o lhos— são os moos m elhores motes, 
São d<« meu peito— as rimas g loriosas,
De n iinh ’ a im a— os m elhores  ó lophotes.

.1 s/ir Y es/ter
i í k k ;.

P a r a  r i r
Uma m u lher  ciumenta, sabendo que o na­

morado tinha outros am ores, e sc re veu - lh e :
— Só me resta uma pena: ti «pie 11.I0  te pos­

sa esc reve r  com um cacete, c  quo tú. in fame, 
.náo leias esta minha carta com o lombo.

U m  padre rico o avaren to , não sabendo 
onde gu ardar  com segurança o seu d inhe iro , 
escondeu-n  em um lò g a r d *  saehristia, esc re ­
ven d o  em cima, do corto  para que todos o res­
peitassem: i ) ‘nn iitus i'sl m  i/mo Io '-'» ! Outro  

„ tirou o  I besouro. deixando esta inso»-ipç:*.o: 
/ te s u m ü i/ . non rs/ /l i r .

N o  tribunal:
O Juiz — Vamos. a<*eusado: confesse qual o 

m o t ivo  que <> arra^l-óu a pratica do  er im e. a 
fazer ino<*«la f  dsa (

Réo  Ku Ilx* d igo  sr. Juiz, foi porque, por 
mais quo ensaiasse, não conseguia fa/.el-a 
verdade ira  !

Adpecou g ra vc in en lo  um su je ito  couhccido 
p o r  grande bebedor.

V e io  o luçdieo e d isso-lho que so não se 
e  amendasse, podia con tar  com  a  morte, p o r -  

■ qüc todo  o kcu mal vitdia do  copo.
—  líu  prom ette . divso e lle ,  quo nunca mais 

pogar«-i no copo: d 'aqu i em diante heberci 
pela caneca.

Um  .siAÇIlo mutt<* surdo chegou a casa de

um am igo  no m om cnlo em í'|':u o  esto começa 
a jan tar»  \

Assentou-se  e foi atirando-^so á sopa. q u e  
estava a escaldar. 1

— K eom o vao Mia roulheiy? perguntou o  
dono da casa

—  M uito  quente , respondeu tf surdo,sopran­
do  a co lher. ^

V in h a  um soldado d e  t irar  tiim dente, «> 
sargento d iz-lhe:

—  O ' bruto, pois l iram -tc  u,'n dento são, 
dò ixan do -tc  o ruim  e não «lizes jiada.

— K ’ qu e  m\> tiraram  de  grava,’  meu sar­
gento .Î I U O .  .j r

-— Ah ! isso então «'• outro  ctjsoL *

Perguntaram  a Calino sc a.irnti já teria «* 
seu bom suecesso.

----lá respond -u e l le  ^
—  K* m en ino  ou m enina ?
— .\'ão sei: o creado qu o  yen  «h jr a noticia 

não exp licou . clt? modo quo esou <m duvida. 
N ão  sei se sou t:o ou tia .

tav
-— O que fo i quo deste a tudvaeqa. que es- 
ra doente  {
—  Um  l i t r o  de  terebiuthina, j 
Dias depois:
— Olha quo seinpre mo pjvjflsu» uma bóa: 

dei o litro  de terchinthlna a J/inlia sogra. «  
a jararaca n ior icu  !

URI CONTO*
(t.KM JO At Ml*: M A « " .\ )

I-M ’ • «-asados. Que v illa  «le‘cJ<»sa ! Os dias. 
pas>:im-so, correm , voam con* settas.

Ov v det:?e.-:dor«>?r «h* o n tr 'o »  .nlmiravarn a 
■; inl.a <1 "  bailes, os poetas q<- feziam sone­

tos m «loiisa. agora  comparae-ox a um casai 
do rdlas. invo java- lhes  lamana felic idade.

K ilos  ainda tinham  a sua n ào ; eram  duas 
r«Mits. mansas, fagueiras, a entar sens aino- 
ros na ho ira do  niuho quord e perfum oso 
vuniii « s  aouconas.

O o rgu lh o  quo possuia «> lavj-uoiiH) preseu- 
tòrnente tinha «> esposo. Que«mportava-lhe 
«pie «-lia fosse ignoran te , mai lucada, quan- 
d«> cra  bel la ! A  poesia, o Sjfrntnento, a v o lú ­
pia, tudo se com bina va  p.n-o iz«;l-a annula, 
lira  um idolo; e l le  rem lia - lhe in  a adoração 
«pie chatnava e lerna , l«>u'ca. •nr.omparavel. 
não eessava «le admirai* lubritm onto o con- 
Torno dos braços. a eurva dos-U 'i,  carmin 
«los labios. sem pre a stïpplieanhc um beijo .

(■vu/in ù o ).
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O  C o m b a te
H o jecon a  a 2 ."  assignatura do «C o m b a ­

to » .
Esta uoMSSigrnálura «• tri-monsal, o, como 

já oaUV sal.i. o, a Com b a te »  passará a ser 
quinzenal,hdo augmentada a Sèecáo <lc va­
riedades, í jo e ta s ,  soiiolov, verso*, inotli- 1 
nhas, ebans, logogriphos, pensamentos-, I 
contos etc
- Km Jane, passará a ser do formato m a i-  . 

o r  o nosso cre.ssante «C o m b a te » ,
A VOtldlVid^a do «ÍJom bote». «juo vae 

ser insugUa, será pelo mesmo preço da 
assignat ut ba vendo para os assignantes, 
porem, a itagem de rereborom invaria­
velm ente números a quo tem direito.

. ---- —

1
Dinln <í coisa quo vi)a 
Que \;omo os pardaes 
D in licé  coisa tão bóa 
Que v> não volta mais.

»iitui>i*o «i<- iímm; Xin)iei*<» r»

A POESIA ENTRE NOS
O  Maranhão» quo conlou entre  os sousgran- 

des bornons do passado, poetas primorosos 
sobresaindo, entru «:!los, o prim eiro  lyr ieo  
hraxileiro A n ton io  Gonçalves Dias, «los quaes 
conserva preciosas reliquias, continua a  ins­
pirar. com as bcllezas naturaes do que d is ­
põe, muita in to lligeneia  proinettcdora.

Sem faiiar em outros muitos, cujas produ­
ctives corrern impressas, tomos uma trindade 
:Jc ïr-X'*1”  que diwjjífem de  verdade ira  !iispir;i- 
t& o . —Ignacio  de Carvalho. C o r r ia  «le Araú jo  
e Maranhão Sobrinho.

O ultimo im igrou para o N o r te  e  foi can­
tar, hem junto  ao l íquador. as hellczas em- 
polgantes da Am azôn ia e os dois prim eiros 
continuam a enfe itar, de  vez  em quando, a 
imprensa de nossa terra  com as sublim idades 
«Io ^eu esp irito .

B revem ente , havemos de publicar alguns 
versos dos nossos pdçlas pred ileetos  «Ia ge ra -  
çîïo actual com o amostra do 'm u ito  que ainda 
valemos. '

Nós e a im prensa da terra
A lem  «Ias pa lavra » de  animâçáo eom  que, 

fomos recebidos pelos jo rnács  que já  eneon* 
trm os na arena, t ivem os, na «A M o c ú Ia d c »  de 
24 do Soteml**'rt uma çartinha a nós d ir ig ida  
pelo distineto oo lahorador d ’aquella folha que 
s«» occulta mocleatarâonte s*d> o pseudonimo 
««Oscar A lv e s » .  q»>o muito nos penhorou.

Agradecem?-* a lembrança «lo co l léga  «juc 
muito apreciamos* ^

v&r*á*T*fl' -  fc~^0

"\  « OCIl^lIl K"
HeaIisou-s«\ n<> «lia T, do mez «jue lindou, 

na «'asa da Câmara, njnn v.>>sm;To sóluimiu de  
i'isiallaçiïo do Club «  N ina  R a d r ig o e s » ,  de 
que ó orgatu lia imprensa « A  M oc id ad e » .

A  sessão foi muito, concorida. fitzerido-se 
ou v ir  vários oradores.

A  porta da entrada achavam*-se muitos car­
ros «.* batidas de musicas. *

Do-* disti:tctos redactores, recebemos os 
ns. 1 «« 2 «lo novo orga:n trimensal, « A  M oe i-

,, «lo auc;o.
A  nossa «-ollega « O  Com bato» u v ^ a  m i l  

venturas.
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— A q u c l le  boinom ê com o a pederneira . 
Quanto n.?U se Ih éb a te .  mais faifceas deita.

A  im popu laridade do M aurv  ora grande , 
inas e l le  at 'frbntava-a corno hom em  «lo esp ir i­
to.

— Un» dia, sahindo da Assembhta, um g r u ­
po ameaçador, g r itou - lh o :

— O abhadc M au rv ,  « a  la lan te rn e !»
— l i  quando ou lá es t iv e r ,  respondeu e l le  

grncejando. verão  mais claro.

Do outra ve/. um «lesvairado. brandindo 
um-cutcJlo, am eaçava -o  do o mandar d ixor 
missa a todos os diabos.

— Pois  sim , d isse-lhe M au rv ,  mas lias do 
v ir-a judar-m e. A q u i  tons as galhetas.

l i  apresen tou-lhe  «luas j>íst«>las.

S o o  o rgu lh o  podçssc v e r a  pouoa ou no- 
nhuma falia que fará, depois do m orto ,  n:lo 
se vang lorar ia  tanto da brilhante  lisura que 
im agina fazer

P iron  sahin um «lia «1«> theatro onde  aca­
bava d o c a h ir  uma sua peça. o esceorregou. 
U m  am igo  (p iesab e  lam bem  uo theatro. vem  
agarra l-o  e  d iz-lhe:

--O lhe, não caia !
— N ão  ó a m im , d iz - lh o  P iro n ,  qu e  dev ia  

1er im ped ido  do, eah ir, «I* a peça.

O  S im p lio io  teve  a  mania «lo pasgeiar e  t o ­
mou um carro  a hora.

Chegando ao Rem édios, o cocheiro  toca um 
pouco o cava llo ,  quo par le  a ga lopo.

—O h !  lá, exclama o Simplioio, inodoro um  
pouco.

So vao  a c o r re r  a hora pa^sa em um m inu­
to.

livpcrieneia .
Não  ha m u lher «pie. passando p o r  um 

espelho, não lh<? de ite  um rapido o lhar, li* a 
attraeçáo da vaidade.

UM  C O  N T  O

( LHNDO AIMÍ1 M A R T IN )

Os dias e o r r ia m screnòs, m a s . . .  porque a* 
inda todoà a o lhavam  com  aqnclhi mesma 
Insistência de  outr*ora.

Sem elhante  id éa  começou a c rea r - lh o  sce. 
nas que niòrtiílcjM^ãooseu es j j ir ito .ach avaquo 
e lla  c o i ' r û ^ in d ià  a «juantos lhe admiravap.\; 
ÜjVc seus m odos nàí

senhora  honesta. Si dcscon lu ij ia  a períid ia 
humana, por isso mesm o podia lra h i l -o ,  ora 
portanto, prec iso arrreda l-a  nv.W um pouoo, 
desse ahysm o, não e xp o r  tan to  a sua belleza 
as c liammas da enbiça. occu|laÍ-á dos in v e jo ­
sos.

l)os«le então começou a so r  outra.

.lilla v iv ia  triste «■ am argu rada .
Os bailes j/i so tinham definitivamente a -  

; cabado. ostheatros  já não existiam, seus vos-
i l idos oslavam  vêijios. fora da  moda, mau-, 

cha«Jos do bo lo r, pareciam mortalhas com  
qu e  se tinham passado para  outro  iiim#!o. Os  
braçáletes de  ouro , as pérolas, os brilhantes  

: que  seu pai lhe dera , tudo estava vendido ou 
em penhado para  p aga r  as d iv idas de  seu mà- 

! rido que  agora  a desprezava.
A s  rosas da  face ha muito Se tinham eslio-  

lad o ao  c o n ta d o  m orno dos beijos, j;V não era  
a mesma deusa nem a mesma rainha dos sa ­
bles.

Acostum ado a vol-a subm issa a qualquer  
gesto seU, saciada a paixão qu e  O devorava,  
que  o enchia do ciúmes, ago ra  tudo erão ro -  , 
crim inaçòes, nada lhe agrada nem m esm o a ’ 

rsua voz. liscarnecia de  sua bclleza dizendo-  
lhe «jue haviam outras m ulheres  mais b on i­
tas com a vantagem  de serem  espirituosas,
intelligentes e bom educadas.

C u lpava  o tavbrneiro  que, c«iulu>, ano»iu -  
mado a ven d e r  cebolas u ’utn balcão i in m un -  
do, não mandou ensinal-a; soube apenas o n -  
ch o l-a  «le luxos. O  d inheiro  que  elle ro u b a ­
va na balança sern consciência nem ao menos  
serv io  para «lotal-a, tinha vindo pobre , tola 
oenfatuada, sem cxpcrioncia o sem idéas.

li hav ia  rasão para  quo  tudo isto elle lhe  
dissesse, lhe fizesse todas estas oxprobaçtfes, 
elle qu o  on tr ’ora  s«'» rendia cultos a bclleza.

A  sua esposa a quem  a principio adorava  
como um  amante a um a nciriz, qu e  sem pre  
lhe fo i obed iente  o carinhosa, hoje  estava vis­
ta «le mais, nada havia que adm irar , destru í­
do  a sua innoecncia. gosa«lo o seu am or, c 
agora  só restava a c ila— a igitoranci, a e l le—
o desengano.

l )uas rolas quo eram , adorm ecidas no mes­
mo ninho bordado  de esperanças, feito «lo btan- 
dieias, passaram a se r  dons m artyres  p ad o -  
na mesma ém z.

E .  A .

uma

D evo  ch ega r  amanhã, pela tarde* do  N orte ,  
no vapor  « l i r a z U » ,  a  com panhia S i lva  P in to ,  
■quê úãrá alguns espetarulos no T h ea tro  S. 
Luiz.
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1 —  O inonor jornal. 2 — A  luz, .'{ —'Thcatro , 
-í— Concertos, r>— Escola Norm al, 6 — Attcn - 
ção, 7—íLo itoros , 8 — *’ A  M oc idade” , 9 — I.v* 
ceu.Mai-pnlien.se. irt— Ilias  amenos, 1 1 —Cas­
tigo  redem ptor, 12— Curiosidades, La— Pcn » 

14— O destino. 15— M ulheres  o 
Jefc. 10— Para r ir , 17— <> alheu c os al- 

‘ •‘ • ■s. 18— T a l a  aagroÃSão.tal a dele/.a, l i )  — 
. assa-loiuno. ÿ )— f.V Priftec/a q ue não podia 
r ir ) ,  F o lh o t i m

ntião» fa/.im im p r im ir  .os jornalistas qu> a- 
com panliaram o l ) r .  A llonso Pónna om *ua 
excursão pelo Norte .

Esse jo rn a l  tirava d im inuto numero d c  ex ­
emplares c l im itava-se  a c ircu lar no interior 
do paqueto cm quo viajavam os rcdoctorcs, 
ao passo que o “ Com bate” , circula por  todo 
o Maranhão, com faculdade de sair barra 
a fóra.

G u ilherm e I I ,  im perador da A llem anha,
j>urn-viH«iR<nvim*oiiio-rtu «|««o vac peio u iiu k I » ,
manda im p r im ir  todos os dias um jo rn a l,con ­
tendo o que se publica na imprensa de mais 
importante.

A  I iragem desse jornal consta apenas dc 
«lois exem plares: um para o Im perador o o 
outro para o arch iva  da Bihliotheca Real.

Diante «listo, se lu d o -n o  mundo é relaeti- 
vo, o ’ 'C o m b a te '- «'• ou não um jo rn a l dc 
grande  circulação !

\  i . i  y.
i -

O M E N O R  J O R N A L

Alguns maliciosos USm «lito quo o "C o m -  
bate á  o m enor o o menos lido de  Iodos .os 
jornaes «lo inundo. .

Quanta maldade e in ju ^ iça  !
In fe r io r  ao nosso jornalsitd io j menos. já se 

vd, uO quo «li/, respeito ã parlo intellect uai, 
era o ” Bra/.il” , que, a l io rd o d o  t;apor ( iM a n -

i o i . i i i .t i m
\

A  p n n c e z a  que não p o d ia  r i r

CON TO P A R A  1 N F A X C IA

' 1lía v ia  em ce rto  p a i:  •' em  h ‘mf*OS <fucjn vau nmJ- 
t .r jo n g c , um  re i e  unia ra in h a , qu e  a tpdaa h o ra p e -  
d ia m  a l )m s  qiur lhes <tcx*e *<"* >•»>- .l/inat
iiiru m  satisfe ito  o  *■<*« desejo, )>orque lh'^M. naxeeu um a  
/ilha, lin d a  etnno o* amores.

O  re i tp rn ou -se  a ind a  m a isa riiiy o  <<« xua m u lher, 
c a ra in h a , ca r ita tica  e cuidadosa peto governo da 
casa. maior atfcição ganhou do m aritlti.

K ra  bom  hom eni "  re i, <ifh’sa r de teu 
de p reg  a r  j/eça* a tinia a gente. _

A ‘ ra inha  n innuem  pod ia  a)/ontar urn un ico d e ­
fe ito , p orqu a n to  de fe ito  <«<«> podia. cf/amar-xe «><:<«- 
tum e que tinha ttr e*1á+ x fm p rc  a d iz*i- ,m*rrinx.

T om  a nossa imprensa batido ultimamente 
«• •ntra a luz. da cidade.

R ea lm ente  essa nossa lu/. 6 im pagável !
Var ios  lumpefies d «  rua dos R em ed ios  tem 

tios últimos «lias estado apagados; no Th©* 
atro S. I .u i» ,  no meio «le util d«*s ospetueulos 
ali i-ealisáibis, a luz apagou com pletamente, 
tendo  m uito  rap;izcs, para deb ica r  o caso, 
aecendião phosphoros «• vellus (o  que «j um 
risco, p r incipa lm ente em uma casa de espt*- 
taculo pub lico ).

.Vo itia  i/o Imptisadu da p rin ce :a , a  quem  tteram

S

.. num e ile  V ioleta, honre  nu jhu’o  um  g ra n d e  ha/1- 
quete, p a ra  que fo ra m  eonviuada» hMlu* iw pexxoas 
m ais im portante#  do re in o . ("m a  de.llax era  a fada  
Culosia. que se tinha o/fcreciito para madrinha 
da jrrinceza, o que o  re i e a ra in h a  aeceitaram  logo, 
porque  a fada  era  m u ito  funleroxa e n inguém  a q ite - 
»•/<* para in im iga .

fu tu ra  com a d re?—  pergu n tou  o  re i a  >-ainha— Que 
fosse menos em proada.

Ite m  sei que não «•’ ile lla  ,*<j <■ cu lpa , m as ta m ­
bém t/a sua d ix form e go rtlu ra , que nem  a ilei.ro. e u r -  
ra ,—xe.

Mas p a ra  q u e  c ila  co m e  ta n to ? . . . Ve rà *  q u e  h o je , 
mo ja n ta r ,  n ão  d e iu a  t le  s e r r ir - i «•  duas e  I r e :  \'czcx 
d e I ih Ios «w prtdox.

,t<< que e lla  res/tondeu:
— Se cu m e-m u ito  e )»> rque te** vonta ila  e jtort/tie 

e X ã o  c  daqnel/a que J * ‘de d i:e r -xe : « Quem
crtme •cm  m u ta , r ir e  xem fSoura.

^Continua.’ .



O quo salvou a situação, fo i uni loco  do luz 
hieando-sçicnte quo os sos. Cunha Santos tVi C. 
Siicc^Csoros, haviam eolloeado a porta <1«» 
[ThoíUro para reclamo.

— «  » —

a  Com panhia S ilva  P into  loin so reve lado  
unia comiKuihia «Io pr im e ira : nem só pelo sou 
va íto  e variado roperto r io .  com o tamhein 
peto m agn iâÇ oguarda-roupa  o também a qua- 
Iidade do actrizes e  aetores quo t e v e o  cu ida­
do do esco lher, côm icos  do p r im e ira  ordem .

Consta-nos quo b revem en te  a com panhia 
seguirá para Pernam buco.

Com o já es lava aununciado. realisou-so 
hontem , no T h ea tro  S. Luiz. o Concerto  <lo 
conhecido maestro E lp id io  Pere ira .

Esteve  m uito  harm onioso e  interessante.
Não se liando da nossa luz (qu o  pod ia  p re ­

ga r- lho  uma peca) «» theatro  loi i l lum iuado a 
icazolina. •> qu e  deu bom resultado.

— «< » —
\ o i s m .v i .

H o je  com eçaram  os e.vamos tia Escola N o r ­
mal.

—  « « —

A ' I T K X Ç A t #

p s  quo desejarem  co llecc ion ar  esté jo rn a l ,  
d evem  de ixa r  os seus nomes na I/ivraria dos 
Srs. A n ton io  P ere ira  Ram os dc  A lm e ida  a 
roa. <la Pa lm a ti-. H.

Ãs assignat uras fcehar-Sô-ão no d ia  20 do 
eo rren ie  mez.

Cu idem , so n ão . . .estão fritos ! ! !

—  - «  » —
L E IT O R E S

'P o r f a l t a  de  espaço deixam os d e  in iciar 
a publicação de  uma das aventuras do a fam a­
do ga in  no «O  .Maranhense», *> que faremos 
no p róx im o numero.

" A  MOCIDADE"

.

L Y C E U  M A R  A X H K N & R

Está reg en d o  in ter inam ente  at cadeira de 
franoez do  segundo o terceiro  lanno o p ro ­
fessor R ov .  Concíço Dr. A lv a r ó  L im a .

E s tá in te r ’ •ü incntefeitodircctu i*d ’e s s e esta- 
belccimont... ^ pro fessor Lu iz í jr .y ,  na auzencia 
do Dr. João M achado, que solicita liconeiado.

I>ias am enos
Com plota amanhã mais uma prim avera o 

distinei.o d irõe to r  da ” M oc idade”  Zadolí Pas­
tor.

Faz annos hoje o Hxmo.Sur.Dr. Lauro So- 
dró. um dos ornamentos do exercito lira - 
zileira o um político (íe grande influencia 
no paiz.

Folicit aeóòs. »

C A S T K . O  i c i : i > i : M P i o i t

\ U M A  'I R \ X S V I\ I>  \ .........._ .

N .io  le envorgun i.- »o teu cr* j111-
P o r  qu e  tc d !u  de v
b e i ja - ih è  o íructo. o, íi luz quo te  redim o, 
despresa '■ m odo p o r  que o mundo -o-enoaro !

Ncr m ão— ô um poema que so não exprim e; 
e — muito em bora  um gran de  só i o ac lare. 
não ha inverno  qu e  se lhe approxMiie. 
nem prim avera-que se lhe comparo./ / >

Deixa qu e  sobre ti chovam  apòdos 
«Ia sociedade, os preconceitos  todos 
bem  pouco valem de  banaes-quo são.

• 'n111^'linn jmilu lUM ula iutc  o brilho. 
Pcccaste. I*orom Deus, dan do -tc  um  filho. 
Deu-te o castigo e dou-to a redompçáo !

Lu is Pistarini

C URIOSIDADES

A R V O R E S  Q U E  A S S O R IA M

N a  N orooga  existem  cortas arvores  de fo r ­
mas oxq im itas , que, com  o* soprar do ven to , 
p roduzem  um assobio pro longado, quo varia 
d e  intensidade segundo a força do  ven to . 

K-ve sor ale g ro  uuln noitada» passada em 
m o i  ■IX-



Um novo  o bonito costume dc  eommuni- 
ear o nascimento das creanças acaba de  ser 
idop tado  na üratiça. •

A g o ra  sflo *  filhos mais vo lbos  em cada 
iamiliás que^om m un icam  aos seus am igos 
o nascim ento îdo irmão ou da irmãzinlia.

. Na i 1 lia de K arm eon . na N orooga , lia um 
p ila r dc  pedra, de oerca do 25 pés «le altura, 
que pare.ee i r  de  encontro  a ve lha  ig ro ja  de 
Ãugvalds-mais.

A  tradição q u e r q u o o  mundo venha termi-  
,var no «lia em «pie esse p i l la r  chegar a tocar 
a igreja.' *

O pastor «Ia localidade, «;a«la vez que ima­
gina qup'o desastroso encontro vac o p e ra r - - 
se, apanha uma escada e  com um cinzol. tira 
um pedacinho da ponta do p ila r  Ass im  fazon- 

k  do, e lle  salva o inundo de um fim prernatu- 
« P o .

PKNSANKVroS

^ na

A eíkigum d:t mtfthírV v 
soflr ír .

O  í«migo dc toda gen te  riflo é . sniigo de 
d g ^ i c m .

HV m ulher é uma poesia o o hom m ein  é^i 
' V ^ a .
f i  interno «le todas as mulheres é a velh ice. 

\ada nas acontece na vida, nem com o to­
rnos nem com o esperamos.

/A consciência mio «lã c.-utas senilo a Deus; 
tra-so n ’ clla pela persuasão p não pela for-

í ‘
h’ uma fl<ir «juc abro aos raios «lo sol c sc 

-Csoha ao «-ven tos  da  tempestade.

0  D E S TIN O

Sou fatalista: nascemos, 
cscrlpto o destino esiá.
Um «lia, santa,- v ivem os; ■ 
um «lia, a m orte  virá.

Am ar-m o, foi tua sorte, 
foi íneiKdestino to-amar. 
Curva a frontes Sri a morte 
o fado pode rnudar.

J í .u 'n J’Hi'i'

M U LH K R 1 ÍS  KDOC1-:

A  loura <’• Jios do ovos 
A  Clara- ereine «le le ile  
A  m orena— pão-de-ló  
A  preta— tutti de  feijão 
A  alta— é hólo crescido 
\ baixa— é tarcco 

A  go rd a— bróa de  milho 
A  magra— é canudo 
A bonita manjar do céo 
\ regu lar  — docc «le «-oco 
A eom m um — arroz doco 
A feia— doce do abobaras 
A  s im ples— •: melado 
A atfectaila— qiiú lins de sinhá 
A so lte ira— bolo «ío arroz 
A «'asa«ta- rruetn em oalita 
A  v iu v a — suspiro 
V r ica— botão, «le ouro 
A pobre— rapadura 
A  d evo ta— é mãi benta 
\ h ere je— é mentira 
A goniosa bala do estalo 
A  madrasta— é pimentão 
lv

t
1

a soj>ra -coseòião.

___P a  ra  r ir
i»,rita-se a tavor  «la pena de morte.
Concordo :— mas «juc os snrs. assassine 

dòm o exem plo .
Os advogadas in titu lam -se fauslosaincnt 

defensoi c.. d:i v iuva  e. do orphã«>; mas nãt 
havei ia neeess\íixdo. do os d e fender  se. nã< 
hoqvesse  advogados  que os atacassem.

O •s n l« j «> s c s

L:ni atlieu a quem  (p ie im avam , cedendo 
d ó r  da chamma que o d evorava ,  exclamou: 
Oh ! meu Deus !— Confessa então «pie  ha u 
Deus ! -disseram os algozes.

Mas o atheu. «lo se io  «la chamma e «lo fum 
ro lorqu io :

-Modos ile fa lar !
Dois bem; ha menos impertinência -pai 

com  a Magcsta«le D iv ina n 'aque lle  >-«thou, d 
qu e  nos seus algozes.

O homem «pie nega Deus é um imbecil. Sr 
contemplasse uma lífir. *» i  uma go lfa  d e -o r  
valho, não co inprehendor iaPous. sontil-o.-bí 
o curvaria  a cabeças Mas òs quo, por  utes: 
meios. presta^u auxilio  a ,l>eus paraio.fazer?"»



y m i  d j g

Ta l a aggressâo, ta l a defeza
L."m homem qu e  linha  na mão um ospel«> 

furou com elle iim eã«>, quo  tentou mord©l-o.
Cham ado policia corrccionaí. «ibscrvon-  

llíc o ju iz  qu e  elle podia ter evitado o. crim e,  
«lefemlemlo-sc do  cão com o cabo do cspclu o 
não com a ponta.

— M as é  quo não foi com o rabo que  elle, 
me atacou.—  foi com «*s den les  ! — rospomleu  
(r ihum phantom ente  o hom em «lo espeto.

E ’ m uilo  difiicil rcsprtnder a um a rgu m en ­
to tí ‘essa /orça {

i > A . . ‘ 3 S 3 A . - rr j c : j v t i ? * o

« H A K .A I > Ã 5 >
I>ecifrações das eliãradas do  num ero ;mto- 

rior:
21— Hem -lcv i.
22— Cajado.
23— I.aura-Kos;i.
2-1 — ■ Dircitinha.
2 5 -  Holacha.

2 0  C o j i .
3 0 — Jacaré.
;U — Machado.
00  —San toca. 
iXX>— Ica t i í .

I.ista dos d ce ifradores  «Ias charad* «lo n u ­
m ero  anterior:

M ariauno C hagas....................................... *.10
M ariauno C a s t r o . . ....................................... 10
José Uraz C. A ra n h a .....................................O

P itrn  o « l c  r»»t i d i m w —

31 N este  m om ento vou ao cem itcr io ,  1-2.
32 -E ste  appe lIido e  esta avo  calça se, 1-2. 
33— Este advérb io ,  este nota o este a lvo  è

fazenda. 1-1-2.
'M — Se carregares n ’este pronome, 1.
35— Kste instrumento cortante estava a le ­

g re  nesta repartição, 3-2.
' 30 — N ão  «'• boa e estava 
ll icr . 1 -2 .

37— Cura o sai a a 
0000— Arreda, qm 

holecimento. 2-2.
(XXXX ) — OI h ei ê. d i njíjíi uTÎ i vp j  yitflp Á 1 1-2* 
Nos foram enviadí»*- u i n t cs çb ;j rK dasi
A l t o ' . . .  Ordena, M c \ r  ;iyyar«ú a noio. 

para o alm irante bra^üttú oy  1 />,. '  '
Está a«|ui a parentaító«le"T>*4oeto,

EN V f. M AS

3 8 — Qual i* o hom em  «pio «• 
carp in te iro  <

(XXX)- -O seu d ire ito  ser

OiTipo de  p lantas arbóreas— 5; 6, 1. 3, 9. 
T od as  assim cu ltivadas— 1, 8 , O, 2. 3 O. *’ 
L evam  sem pre  ao pa ladar— 3 .0 ,1 0 ,1 1  ,• 
í*oses bem aeiduladas. 10, 7, 4. 2.

A o  caro dou to r  p rom ello  
Um  conceito  de  checar,
Egual ao surtos d o s fa v e  
L íi lios tagOs il*at^iii-in;«r.

L ista  «los d ec ifrad ores  das cbaradas d o *  
núm eros an teriores :

Oolores  Arò/.O............................. .................
\Marianno tias C hagas ..................................
M ariauno de C astro ......................... ...............
A r th u r  G om es «le C astro .................... « . . . £

A gos t in h o .  . ..................................................

-  • . . . . . .  __ £

1 O bservação :— A s  pcss«>as q u «  «lo*»*'© ! 
rem  e ip iizerem  ser i n c l u í d a "  /*' 
m ero  dos d ec ifradòres . «lovcm  n i. . <e:
seus nom es, os num éros das ehardy • 
lo g ro g r ip h o s  e Ás resu ltados, para a li v'.
• los Sn rs. A n ton io  P e re ira  Ram os de A i . ' 
da <C C. Suecs., d ir ig id a s  ao p rop r ie t.*. 
d ’ esta folha.

2 .ft Observação: Nã«* acoeilão-se « le c if «1 
«;«íes com  pseiidoninm . o:

3.® O bservação:— Em tins dc I)oz«n. 
^quando iluda*TS<: n aeftiginiilura
te  jo rn a l) on e frra r-so  a esta secção, abrm  
d o-se  ou tra , f

A ch a -s e  ont re  nós «> Sn r. (*or<>m<l E rank lii 
C om es Veras, important*- négocian te da Pai 
n ah yba-e soe/o chefe  da flirm a  F ra n k lim  V e 
ras «fc C. da tnesma praça

A  lf> «lo proxitno mez assumirá as rcde.« 
\governo do paiz o Conse lhe iro  Atlo i ■ 

jXyia, P res iden te  da  Kepublma. e le ito .

M  - ~  _ _ _ _ _ _ _ ./
1(«r. Tífi. R.tn)o* dt Almrhir,


